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1. APRESENTAÇÃO  
 
 
 O Observatório Social  de Palmas neste quadrimestre teve 

a oportunidade de ver seus esforços reconhecidos, pelo trabalho 

realizado no levantamento de informações da Câmara Municipal , 

alcançando a repercussão necessária quanto ao seu papel no 

acompanhamento da apl icação dos recursos e no cumprimento 

legal pela mídia, por meio de reportagens veiculadas na TV 

Anhanguera e matérias impressas nos diversos jo rnais, bem como, 

a Câmara Municipal , por intermédio do Ministério Públ ico e OSB – 

Palmas, promoveu ajustes em seu Portal  da Transparência.  

 O OSB – Palmas pelo trabalho que vem sendo 

desenvolvido, tem estrei tado relacionamento com outros Órgãos de 

Controle, como o Ministério Público do Estado, assim como, temos 

sido procurados por Conselhos Municipais a fim de estabelecer 

parcerias, no sentido de acompanhar a execução de processos e 

aquisições. 

 Iniciamos em Abri l  a Campanha “Seja um Voluntário”  

que teve como objetivo despertar as pessoas para atuação como 

voluntário no OSB – Palmas, auxi l iando nos trabalhos.  

 Retomamos o grupo de whatsapp dos Voluntários, a fim 

de haver um maior envolvimento e conhecimento das ações que 

estão sendo real izadas, uma vez que anteriormente, foram criados 

grupos específicos das comissões, mas observou-se que muitos 

acabaram não se integrando a nenhuma e ficaram “deslocados” 

sem inserir-se em nenhuma comissão.  
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 Estão sendo intensi ficadas as reuniões das comissões 

durante o mês, a fim de ampl iarmos a atuação.  

  

 

 

 

 A Comissão de Educação Fiscal definiu as ações 

previstas para 2016, dentre elas a Semana da Cidadania que em 

vez de ser real izada usualmente em Maio, será inserida na 

programação do I Fórum de Transparência e Controle Social  que 

está sendo planejado para Setembro/2016, havendo ainda a 

possibil idade de sediarmos o I Encontro Norte – Nordeste de 

Observatórios Sociais. 

 A Diretoria Insti tucional e de Al ianças tem ido em busca 

de novos apoiadores e mantenedores por meio da apresentação da 

Metodologia de trabalho do OSB – Palmas e real izamos reunião 

com representantes do grupo de Araguaína que estão se 

organizando para a fundação de um Observatório Social  naquele 

município. Na ocasião foi  apresentada a metodologia, o passo a 

passo para formal ização de um OS e dada outras orientações.  

 O OSB – Palmas ainda teve oportunidade de levar 

conhecimento de sua metodologia e atuação em 02 (dois) grandes 

eventos: O Feirão do Imposto (Palmas) e a Ação Global promovida 

pelo SESI e Rede Globo, que aconteceu em Paraiso do Tocantins.  

 Agradecemos o trabalho desenvolvido por nossos 

voluntários, apoiadores e mantenedores, sem os quais não 

poderíamos construir um Brasi l  melhor.  
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2. AÇÕES E RESULTADOS ALCANÇADOS 
2.1. Reuniões Realizadas / Participação em Reuniões  

Nº DESCRIÇÃO DATA PARTICIPANTES 

01 
38ª Reunião Ordinária do OSB 

- Palmas 

12/02/2016 
10 

03 
Reunião Prestação de Contas 

Quadrimestral  

25/02/2016 
79 

04 39º Reunião Ordinária  16/03/2016 16 

05 
Reunião Comissão de 

Licitações 

30/03/2016 06 

06 
40º Reunião Ordinária do 

OSB - Palmas 
01/04/2016 10 

07 
Reunião da Comissão de 

Educação Fiscal 
11/04/2016 07 

08 

Reunião com o Ministério 

Públ ico sobre Tari fa do 

Transporte Coletivo 

13/04/2016 01 

09 
Reunião da Diretoria 

Executiva e Conselho Fiscal  
15/04/2016 06 

10 

Reunião do Conselho 

Municipal de Merenda 

Escolar 

19/04/2016 01 

11 
Reunião com o Ministério 

Públ ico  
2604/2016 01 

12 
41º Reunião Ordinária do 

OSB - Palmas 
29/04/2016 13 
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13 

Reunião com o Conselho 

Municipal de Merenda 

Escolar 

06/05/2016 07 

14 

Atividade Integração 

Membros no Parque 

Cesamar 

08/05/2016 07 

15 

Reunião com a Câmara 

Municipal  sobre Portal  da 

Transparência  

17/05/2016 04 

16 
Reunião da Diretoria 

Executiva do OSB - Palmas 
19/05/2016 07 

17 Reunião dos Voluntários 25/05/2016 09 

 

 

 

Nota Explicativa: 

O resultado referente ao número de part icipantes em Fevereiro/2016 foi 

impactado em decorrência da apresentação do Relatório Quadrimestral  

de 2015. 
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2.2. Campanhas Institucionais para Divulgação: “Seja um 
Voluntário” 

DATA 
INFORMATIVO 

ALCANCE 
PESSOAS 

CURTIDAS COMPARTILHAMENTOS 

11/04/2016 199 08 - 

12/04/2016 460 11 1 

14/04/2016 273 4 2 

15/04/2016 303 7 1 

18/04/2016 78 1 - 

19/04/2016 73 4 - 

25/04/2016 198 7 1 

02/05/2016 179 5 - 

05/05/2016 139 3 1 

09/05/2016 213 5 2 

17/05/2016 155 2 1 

18/05/2016 156 12 - 

23/05/2016 80 03 - 

30/05/2016 131 06 - 
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2.3. Campanha Você Sabia? 
 

MÊS/ANO ALCANCE CURTIDAS COMPARTILHAMENTO 

Janeiro/2016 186 05 01 

Fevereiro/2016 227 08 01 

Março/2016 207 09 01 

Abril/2016 232 04 1 

Maio/2016 61 05 - 
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2.4. Campanha: Vamos Colocar na Agenda? 
 

MÊS/ANO ALCANCE CURTIDAS COMPARTILHAMENTO 

Janeiro/2016 348 8 2 

Fevereiro/2016 183 

363 

6 

6 

1 

4 

Março/2016 85 7 - 

Abril/2016 271 11 - 

Maio/2016 270 09 01 
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2.5. Mídias Espontâneas (Abril/Maio)  
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2.6. Ofícios Emitidos por Natureza (Fevereiro à Maio/2016)  

NATUREZA Fevereiro Março Abri l Maio 
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Agenda 

Apresentação OS 

- 2 - 1 

Encaminhamento 

de Relatório 

1 5 1 1 

Solicitações 

Informações 

- 1 - 2 

Encaminhamento 

de Estudo 

MP/CAMARA 

- - 2 - 

Denuncia MP 

(Portal da 

Transparência) 

- - - 1 

Reserva 

Auditório 

- - - 1 

TOTAL 01 08 03 06 

 

 
 
 
 
 
 
3. Diretoria de Produtos e Metodologia (Cursos, Palestras e 
Eventos) 
 

Agenda
Apresentação

OS

Enc. Relatório Solicitações
Informações

Enc. Estudo
MP/CAMARA

Denuncia MP Reserva
Auditorio

2

5

1

0 0 00

1

0

2

0 0

1 1

2

0

1 1

OFICIOS EMITIDOS POR NATUREZA - FEVEREIRO À 
MAIO/2016

Fevereiro Março Abril Maio
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3.1. Cursos em EAD/Webconference (Fevereiro à Maio/2016) 

Nº  
DESCRIÇÃO DO 

CURSO/WEB 
MÊS 

CH 
TOTAL 

Nº 
PARTICIPANTES 

1 
Gestão Estratégica de 

Pessoas e Carreira  
Março  20 01 

2 
Introdução a Gestão de 

Processos 
Março  20 01 

3 
Modalidades, Tipos e 

Fases de Licitação 
Março  40 01 

4 
Webconference – Reunião 

Mensal com o OSB 
Abril  6 02 

5 
Sistema de Controle 

Interno 
Abril  20 01 

6 Cidadania Fiscal Abril  60 03 

7 
Webconference – Reunião 

Mensal com o OSB 
Maio  3 01 

8 
Lei de Acesso a 

Informação (LAI) 
Maio  40 02 
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4. Diretoria Institucional e de Alianças 

4.1. Apresentações sobre o OSB – Palmas 

Nº 
LOCAL DA 

APRESENTAÇÃO 
DATA 

Nº 
PARTICIP 

RESPONSÁVEL 

1 

Turma de 
Especialização em 
Gestão Pública da 
UFT 

12/03/2016 30 Claudia Regina 

2 Loja Maçônica Moral e 
Virtude nº 24 21/03/2016 20 Aurivan de Castro 

3 Conselho Municipal de 
Merenda Escolar 19/04/2016  Aline Rigoni 

4 OSB – Palmas – 
Voluntários  06/05/2016 10 Sundar Singh 

5 

OSB – Palmas - para 
representante de 
grupo interessado em 
implantar OS em 
Araguaína 

13/05/2016 05 

Sundar Singh 
Aurivan de Castro 
Socorro Erculano 

Felipe 

6 
Auditório - Grupo 

Araguaína 
23/05/2016 09 Sundar Singh 
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4.2. Participação em Eventos 

Nº  
DESCRIÇÃO 
DO EVENTO 

MÊS 
REALIZAÇÃO 

Nº MEMBROS 
OS 

PARTICIPANTES 

CARGA 
HORÁRIA 

 

1 

7º Encontro 

Nacional de 

Observatórios 

Sociais do 

Brasil  

Março  02 24 

2 

2º Encontro de 

Segurança 

Comunitária 

Part icipativa de 

Palmas/TO 

Março  01 5 

3 
Feirão do 

Imposto 
Maio  02 8hs 

4 
Ação Global 

2016 
Maio  02 8hs 

5 

Momento da 

Segurança: 

Maio Amarelo 

Maio  01 4hs 
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(SEBRAE-TO) 

 

 

 

 

5. Diretoria de Controle Social  

5.1. Monitoramento da Câmara Municipal  

 

Vereadores em exercício (7ª Legislatura)  

 19 vereadores em atuação (+1 em l icença médica)  

 68% possuem ensino superior completo  

 3 vereadores na 2ª legislatura 

 1 vereador na 4ª legislatura 

 Distr ibuídos em 14 partidos pol ít icos di ferentes 
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O que foi acompanhado pelo Observatório Social de Palmas?  

 Dados financeiros (Custo da casa de leis)  

 Locação do prédio 

 Composição do quadro de pessoal  

 Cumprimento das leis de transparência e acesso à 

informação 

 A frequência dos vereadores 

 Pauta trancada por mais de 90 dias 

 

Dados financeiros (Custo da casa de leis)  

 2ª Câmara mais cara em ranking entre as capitai s do Brasil ; 

 Estudo publ icado em abri l , uti l izou a metodologia da ONG 

“Transparência Brasi l” . 

 
Capital  UF Total  do Orçamento 
municipal para 2015¹ :  

R$ 1.182.837.435,00 (RREO) 

Orçamento da Câmara para 2015¹:  R$ 30.843.870,00  

Vereadores²:  20 

Parcela do Orçamento por vereador:  R$ 1.542.193,50  

População da capital³:  265.409 

Custo per capita:  R$ 116,21 

¹Fonte:  LOA de cada município (exceto para a fonte que se encontra em 

f rente ao v alor)  

²  Fonte:  Sí tios das Câmaras Municipais   

³  De acordo com a prev isão dada pelo IBGE para o ano 2014  
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Locação do prédio  

 O prédio em que funciona a Câmara é alugado. Em 2012, o 

aluguel correspondia a R$ 56.935,22, sendo que o valor atual  

é de R$ 87.627,21 . Aqui outro ponto chama a atenção. Por 

ano a casa paga mais de 1 mi lhão de aluguel e não se vê a 

discussão de construção de um prédio próprio, sendo que o 

orçamento da casa de leis é de R$ 30 mi lhões anuais.  

 O contrato de locação não informa a área do imóvel alugado, 

o que não permite que seja calculado quantos servidores por 

metro quadrado ocupam o imóvel, já que o número de 

servidores é excessivo e di f ici lmente seria comportado pelo 

prédio. 

 

Composição do quadro de pessoal  

 95% do Quadro de Servidores Contratado sem 

Concurso Público 

 

Vínculo  Quantidade  

Cargo eletivo (vereadores) 20 

Cargo em comissão 470 

Pensionista 3 

Temporário 40 

Estatutário (concursado)  31 

Total 564  
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Cumprimento das Leis de Transparência e Acesso à 
Informação 
 
Em maio, após findados todos os prazos para que a Câmara 

Municipal de Palmas pudesse se adequar ao solici tado/proposto 

pelo OS em ofícios anteriores, o OSB – Palmas encaminhou 

denúncia ao Ministério Público Estadual para que o mesmo 

apurasse as i rregularidades apontadas, quanto ao não 

cumprimento das Lei  de Transparência e Acesso à Informação por  

parte da casa de leis. 

 

Frequência dos Vereadores (11/02/2016 A 10/05/2016)  
NOME DO 

VEREADOR 
PRESENÇA REPRESENTADO FALTAS 

TOTAL DE 
REUNIÕES 

ADAO CLARO 

BARBOSA DE 

MELO 

21 0 2 23 

CLAUDEMIR 

PORTUGAL 

SOARES  

19 0 4 23 

EDSON MOTA DE 

OLIVEIRA 

(ETINHO 

NORDESTE) 

12 5 6 23 

EMERSON 

GONCALVES 

COIMBRA  

10 8 5 23 

GERSON ALVES 

DE SOUSA 

(GERSON DA MIL 

COISAS) 

16 0 7 23 

HIRAN 

MELCHIADES 

TORRES GOMES 

13 0 10 23 

IRATA ABREU 10 0 13 23 
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JOÃO CAMPOS 

DE ABREU 

(PASTOR JOÃO 

CAMPOS) 

23 0 0 23 

JOAQUIM MAIA 

LEITE 
19 0 4 23 

JOEL DIAS 

BORGES  
14 0 9 23 

JOSE DO LAGO 

FOLHA FILHO 

(FOLHA) 

15 0 8 23 

JOSE LUIZ 

PEREIRA JÚNIOR 

(PROF. JÚNIOR 

GEO) 

22 0 1 23 

JUCELINO 

RODRIGUES DE 

JESUS 

13 0 10 23 

LUCIO CAMPELO 

DA SILVA 
22 0 1 23 

MARILON 

BARBOSA 

CASTRO 

14 0 9 23 

MILTON NERIS DE 

SANTANA 
23 0 0 23 

RAIMUNDO REGO 

DE NEGREIROS 

(MAJOR 

NEGREIROS) 

18 0 5 23 

ROGEIRO DE 

FREITAS LEDA 

BARROS 

21 0 2 23 

WALDSON  13 0 10 23 

FELICIO COSTA  3 0 0 3 

 
Média de presença: Aproximadamente 70% 

Período monitorado: (11/02/2016 A 10/05/2016) – 23 sessões 
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VEREADORES COM MAIOR NÚMERO DE PRESENÇAS 

VEREADOR PRESENÇA 

 JOÃO CAMPOS DE ABREU (PASTOR JOÃO 

CAMPOS) 
23 100% 

MILTON NERIS DE SANTANA 23 100% 

 JOSE LUIZ PEREIRA JÚNIOR (PROF. JÚNIOR 

GEO) 
22 96% 

 LUCIO CAMPELO DA SILVA 22 96% 

 ADAO CLARO BARBOSA DE MELO 21 91% 

 ROGÉRIO DE FREITAS LEDA BARROS 21 91% 

 

VEREADORES COM MENOR NÚMERO DE PRESENÇAS 

VEREADOR PRESENÇA 

IRATA ABREU 10 43% 

HIRAN MELCHIADES TORRES GOMES 13 57% 

JUCELINO RODRIGUES DE JESUS 13 57% 

WALDSON  13 57% 

JOEL DIAS BORGES  14 61% 

MARILON BARBOSA CASTRO 14 61% 

 

 

Pauta Trancada 
O Observatório Social  de Palmas tem se empenhado bastante em 

questionar a Casa Leis os motivos pelos quais a Pauta se encontra 

trancada por tão longo período. 
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ANEXO I 

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA 

Reuniões Realizadas 

 
40º Reunião Ordinária do OSB - Palmas  
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Reunião da Comissão de Educação Fiscal  

 
  

  
Reunião com o Ministério Público sobre Tari fa do Transporte 
Coletivo 
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Reunião da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal  

 
 

 

  
41º Reunião Ordinária do OSB - Palmas 
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REUNIÃO COM O CONSELHO MUNICIPAL DE MERENDA 

ESCOLAR 

 
 

REUNIÃO DIRETORIA EXECUTIVA DO OSB – PALMAS (19/05)  
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REUNIÃO COM VOLUNTÁRIOS (25/05)  
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ANEXO II 

CAMPANHAS: VOCÊ SABIA?, VAMOS COLOCAR NA 
AGENDA E SEJA UM VOLUNTÁRIO 
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ANEXO III 

MIDIAS ESPONTÂNEAS 
Site: Cleber Toledo 
Link:  http://www.clebertoledo.com.br/n77054  
Luís Gomes 
Da Redação 

Estudo do Observatório Social de Palmas (OSP) de dezembro do ano 
passado, ao qual o CT  teve acesso, aponta a Câmara de Vereadores 
da Capital como a segunda mais cara do País por habitante. O 
levantamento considerou pesquisa da organização não governamental 
“Transparência Brasil”  feita em 2007, fazendo apenas atualização dos 
dados para 2015. A análise da OSP questiona o alto número de 
servidores - maioria de comissionados - e a falta de prédio próprio 
para o Legislat ivo. 

Após consulta ao Portal da Transparência da Casa de Leis, o 
Observatório considerou um “absurdo” os números do quadro de 
pessoal. Em setembro de 2015, o Legislat ivo mantinha 584 servidores, 
sendo 31 concursados e 530 comissionad os. “A composição é uma 
aberração e uma af ronta ao princípio da isonomia”, avalia a entidade, 
que condena ainda o fato do últ imo concurso da Câmara de Palmas ter 
sido realizado em 1995. 

De acordo com o relatório, somente em 2015 a Câmara de Palmas 
contratou 334 pessoas dentre cargos em comissão e temporários.  
“Causa estranheza que apesar do excessivo número de servidores da 
casa, não existe o cargo de Controlador Interno”, cita. O Observatório  
defende que o Legislat ivo não estaria atendendo o princípio da 
proporcionalidade, que indica que cargos comissionados não pode ser 
superior a 40% do número de efet ivos, conforme entendimento do 
Superior Tribunal Federal (STF).  

“Os cargos em comissão só podem ser destinados à direção, 
assessoramento superior e chef ia, parece óbvio que não podem exist ir  
em um órgão mais chefes e diretores do que servidores, mas na 
prática, é o que tem acontecido na Câmara de Palmas”, avalia o 
Observatório Social,  que culpa a atual Legislatura por “inchar” a folha 
de pagamento, pois o mandato passado teria contratado apenas 11 
comissionados, ao contrário dos 500 da atual gestão.  

 

 

 



 

37 
 

 

A entidade af irma que a baixa taxa de reeleição nas últ imas eleições 
não resultou na melhor administração do dinheiro público. 
“Interessante lembrar que, insatisfeitos com a atuação da casa 
legislat iva, os palmenses reelegeram em 2012 apenas 5 dos 19 
vereadores. Todavia, infelizmente percebe -se que a prát ica do assalto 
ao erário já vem no âmago dos que assumem o poder, seja pelo custo 
mil ionário das campanhas, se ja no apadrinhamento dos cabos 
eleitorais com os cargos em comissão” . 

Aluguel  
O gasto de mais de R$ 1 milhão anualmente com o aluguel do prédio 
localizado na Avenida Teotônio Segurado também é condenado pelo 
Observatório Social de Palmas, que destaca que o  orçamento da Casa 
de Leis é de R$ 30 milhões. A entidade questiona o contrato de R$ 
87.627,21 mensais, já que a locatária Gardênia Ribeiro Pedreira é 
esposa de Paschoal Baylon das Graças Pedreira, ex -prefeito de 
Silvanópolis. 

“A falta de vontade de construção de um imóvel próprio parece se 
just if icar ao se observar o contrato de locação da Câmara. Baylon foi 
condenado pela Justiça Federal no Tocantins em 2013 a 6 anos de 
reclusão por desvio de valores repassados ao município [Silvanópolis] 
pela Funasa [Fundação Nacional de Saúde]. No juízo federal,  Baylon 
acumula outras duas condenações, uma em 2011 e outra em 2012, por 
desvio de verbas públicas federais do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação”, pondera.  

O relatório do Observatório Social de Palmas  põe em xeque a estrutura 
ut i l izada pelo Legislat ivo em relação ao número de funcionários. “O 
contrato de locação não informa a área do imóvel alugado, o que não 
permite que seja calculado quantos servidores por metro quadrado 
‘ocupam’ o imóvel, já que o número é excessivo e dif ici lmente seria 
comportado pelo prédio”, af irma.  

Custo  
O documento da entidade citou estudo de 2007 realizado pela ONG 
“Transparência Brasil” que apontou a Câmara de Palmas como a mais 
cara por habitante entre as capitais. O Observat ório fez o trabalho de 
atualizar os dados com os números de 2015, demonstrando que a Casa 
de Leis do município continua entre os líderes em curto operacional.  
 
Em 2007, quando liderava o levantamento, a Câmara de Palmas com 
apenas 12 vereadores e um orçamento R$ 18.355.000,00, chegou ao 
custo por habitante de R$ 83,10; R$ 1,20 a mais que a segunda 
colocado, o Legislat ivo de Florianópolis, em Santa Catarina, município 
com população de 406 mil habitantes naquele ano.  
 
A atualização feita pelo Observatório Soc ial coloca a Câmara de 
Palmas na segunda colocação, mas com custo por habitante de R$ 
116,21.  
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Os dados de 2015 apontam um orçamento de R$ 30.843.870,00 para 
20 vereadores. A Capital do Tocantins perde apenas para a do Rio de 
Janeiro, que f icou com despesa média de R$ 117,8 por pessoa, em um 
universo de 6.453.682 de cariocas [confira a tabela abaixo] .  
 

 
 
“Com uma breve análise da Câmara de Palmas conclui -se que é a 
segunda mais cara do país por habitante, tendo quase 90% de seu 
quadro de servidores contratado sem concurso público. Os vereadores 
não realizam f iscalização dos atos do Executivo e os projetos de lei 
aprovados não são discutidos. Vereadores descumprem regimento 
interno e não são punidos, além de que o valor ut i l izado para 
pagamento de aluguel poderia ser ut i l izado para f inanciamento de 
prédio próprio. Ou seja, o custo de uma casa de leis de 30 milhões 
anuais não é compatível com a at ividade por eles desempenhada”, 
conclui o estudo do Observatório Social,  estendo crít icas à atuação 
dos parlamentares.  
 
Ponderações  
O CT  acionou a Câmara de Palmas para comentar o estudo. Por meio 
da assessoria, a Casa de Leis fez algumas ponderações aos dados 
apresentados pelo Observatório Social.  Para o alto número de 
funcionários foi argumentado que o “grosso ” dos servidores são de 
l ivre nomeação e escolha de cada vereador. Explica -se que o elevado 
quadro de pessoal, com maioria de comissionados, deve -se a polít ica 
de cada parlamentar e não especialmente do Legislat ivo da Capital.  
 
A assessoria da Casa também conf irmou os números apresentados em 
relação ao aluguel do prédio na Avenida Teotônio Segurado estão 
corretos e revelou que existe sensibil idade dos vereadores desta 
Legislatura em adquirir prédio próprio, citando a parceria com a 
prefeitura em reformar a antiga sede do Paço. Com a Câmara não 
podendo contrair empréstimos, f icou decidido que a administração 
cuidaria dos trâmites f inanceiros com a ajuda de emendas e 
descontando posteriormente dos duodécimos. Entretanto, nenhuma 
programação está def inida ainda , podendo haver novidades apenas 
nos próximos meses. 
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A possibil idade de realizar concurso também tem a sensibil idade dos 
vereadores desta legislatura, garantiu a assessoria da Câmara, que 
ponderou a dif iculdade em promovê-lo ainda em 2016 por ser ano 
eleitoral.  A intenção abrir o certame no início da próxima Legislatura, 
em 2017. 

Por f im, a assessoria ressaltou que a Câmara de Palmas está dentro 
da Lei de Responsabil idade Fiscal e que tem capacidade f inanceira 
para honrar compromissos com o quadro de p essoal, reforçando que 
não há nenhum art igo que impeça os vereadores de realizarem estas 
contratações, que vai da sensibil idade de cada gabinete.  
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Site:Jornal do Tocantins 
Link:  
http:/ /www.jornaldotocantins.com.br/editorias/polit ica/c%C3%A2mara -
de-palmas-em-2%C2%BA-no-ranking-de-gastos-1.1067860  

Câmara explica gastos com pessoal e aluguel 
12/04/2016 05:00  
 
Palmas - O diretor de Comunicação da Câmara Municipal de Palmas, Luis Celso de 

Barros Júnior, explicou que o número de servidores comissionados em sua grande 

maioria, cerca de 400, são contratados com a verba de gabinete de cada vereador, 

que é de R$ 27.810,00. Ou seja, de livre escolha do parlamentar, desde que os 

salários não sejam inferiores ao mínimo. “O número de servidores efetivo é baixo e 

foi feito um estudo ainda no ano passado para a realização de um concurso, porém 

ficará para 2017 tendo em vista que este ano tem as eleições", argumentou. 

 

Sobre o aluguel do prédio, Barros Júnior afirmou que existe uma parceria com a 

Prefeitura de Palmas para que prédio, que antes era a sede do Paço Municipal, seja 

adequado para se tornar a sede do Legislativo municipal. “O projeto foi de 

reestruturação e adequação do prédio foi apresentado para a Prefeitura de Palmas, 

que deverá fazer as alterações", frisou. A expectativa, conforme o diretor, é deixar o 

aluguel ainda este ano.  
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Site: Conexão Tocantins 
Link: http://conexaoto.com.br/2016/04/14/insti tuicoes-discutem-
novo-calculo-da-tari fa-do-transporte-coletivo-de-palmas   
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Site:  Surgiu 

Link:  http://surgiu.com.br/noticia/237832/mpe-aval ia-proposta-de-

aumento-da-tari fa-de-transporte-coletivo-na-capital .html   

 
Em ação conjunta, Ministério Públ ico Estadual (MPE) e 
Defensoria Pública do Estado do Tocantins (DPE/TO) 
coordenaram, na úl t ima nesta quarta- feira, 13, uma reunião que 
discutiu a proposta para o novo cálculo da tari fa de transporte 
coletivo a ser aplicada na capital . Participaram do encontro 
representantes do Conselho Municipal  de Acessibi l idade, 
Mobi l idade e Transporte (CMAMT), da Secretar ia de 
Acessibi l idade, Mobi lidade, Trânsi to e Transporte de Palmas, 
Câmara de Vereadores de Palmas, Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano (Seturb), Universidade Federal  do Tocantins 
(UFT), Conselho Regional de Contabi lidade (CRC), Conselho 
Regional de Economia (Corecon), Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA), e Observatório Social  de 
Palmas.  
 
Na ocasião, a Promotora de Justiça do Consumidor da Capital , 
Kátia Chaves Gal lieta, e o Defensor Públ ico Fabrício Bri to 
conheceram, por meio da apresentação dos representantes da 
câmara técnica do CMAMT, a plani lha de custos que compõe a 
tari fa de transporte públ ico e aval iaram os esclarecimentos sobre 
a composição e a metodologia aplicada.  
 
As informações apresentadas i rão subsidiar o Procedimento 
Administrativo instaurado, em conjunto, pela Promotoria de 
Justiça do Consumidor e pelo Núcleo de Defesa do Consumidor 
da Defensoria Públ ica, a fim de averiguar se os cri térios de 
modicidade tari fária foram efetivamente respeitados por parte 
dos órgãos responsáveis por conceder autorização para reajuste,  
bem como certi f icar a qualidade dos serviços prestados.  
 
De acordo com a Promotora de Justiça Kátia Gal lieta, além de 
sol ici tar a apresentação, foram convidadas várias insti tuições 
para participar da reunião integrada. “Com isso, pretende-se 
garanti r a eficiência na apreciação das informações contidas na 
plani lha de custos do sistema de transporte coletivo de Palmas, 
que seriam apresentadas pelas empresas concessionárias, de 
modo que essas insti tuições podem nos prestar suporte técnico-
operacional por meio de parecer sobre o que foi  apresentado”,  
destacou. 
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Entre os encaminhamentos da reunião, será enviado ofício ao 
CMAMT, para que apresente as planilhas de cálculo tari fário dos 
anos anteriores e encaminhe carta-convi te às entidades de 
colaboração técnica, da nova reunião, para discuti r as 
informações transmitidas pelo CMAMT.  
 
 
Metodologia utilizada para o aumento  
 
Em sua apresentação, o representante da Câmara Temática do 
CMAMT explanou, inicialmente, sobre a funcionalidade do 
sistema de controle de tráfico; sobre o sistema de bi lhetagem e 
sobre os apl icativos disponíveis aos usuários, para veri f icação 
de l inhas disponíveis e horários dos ônibus.  
 
Sequencialmente, deu prosseguimento à exposição sobre a 
plani lha de custo de cálculo tari fário, expl icando que os cri térios 
de modicidade tari fária foram estimados a parti r da metodologia 
do manual do GEIPOT e que este cálculo tari fário é baseado em 
três indicadores: Coeficientes de Consumo (por categorias de 
veículos, consumo de lubri f icantes, peças e assessórios, 
recapagem de pneus, taxa de depreciação, taxa de remuneração 
e encargos sociais), Dados Operacionais (renovação da frota) e 
Insumos Básicos. 
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Site: Cleber Toledo  

Link: http:/ /www.clebertoledo.com.br/polit ica/2016/05/05/77934 -

observatorio-social-acusa-camara-de-descumprir- leis-de-

transparencia   

Da Redação 

 

O Observatório Social da Capital (OSP) encaminhou estudo ao 

Ministério Público do Tocantins (MPE) para possível ajuizamento de 

ações contra a Câmara de Palmas. O documento constata falhas 

graves do Legislat ivo palmense no cumprimento da Lei de Acesso à 

Informação (Lei 12.527 de 2011) e da Lei Complementar 131, que 

determina a disponibil ização, em tempo real, de informações 

pormenorizadas sobre a execução orçamentária e f inanceira.  

Segundo a inst ituição não governamental e sem f ins lucrat ivos, o 

“estudo minucioso” sobre o Portal da Transparência  da Câmara foi 

feito em parceria com o Núcleo de Ações de Prevenção da Corrupção 

da Controladoria-Geral da União (CGU) Tocantins e concluída em 

dezembro de 2015. 

O Observatório Social argumento que o envio ao Ministério Público se  

deve ao fato de ser obrigação do órgão receber “representação ou 

petição de qualquer pessoa ou entidade representat iva de classe”, por 

desrespeito aos direitos assegurados na Constituição Federal e na 

Constituição Estadual. O OSP acrescenta que o Legislat ivo da Capital 

“nunca efetuou as correções necessárias e tampouco respondeu aos 

of ícios”.  

Por f im, a inst ituição destaca que as Leis de Transparência deram 

prazo gradativo para os entes se adequarem às novas regras de 

acordo com o número de habitantes, o de Palmas venceu em maio de  

2013. “Mesmo  

assim a referida Câmara não as cumpre plenamente, o que impede o 

cidadão de realizar controle social”,  f inaliza o Observatório Social.  
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Câmara de Palmas 

Por meio de seu assessor, a Câmara de Palmas disse que “é rot ina” 

nos trabalhos da Casa “aprimorar e buscar mecanismos que possa 

facil i tar o acesso”, destacando que a postura é uma determinação do 

presidente, o vereador Rogério Freitas (PMDB). “Estamos cientes das 

crít icas e tentando melhorar o acesso ao conteúdo na parte 

orçamentaria f inanceira. Temos agido com ponderação e dentro da 

nossa capacidade f ísica que possa colaborar com a transparência”, 

acrescenta. 

 

Sobre os questionamentos enviados pelo Observatório Social de 

Palmas ao Ministério Público, a Câmara de Palmas disse que vai 

esperar manifestação of icial do órgão de controle e lembrou que a 

Casa pode ou não ser acionada. De toda forma, a assessoria reforçou 

que tem feito o possível para melhorar a transparência de seus atos.  

 

Outros questionamentos 
O Observatório Social já questionou anteriormente os gastos da 

Câmara de Palmas, apontando-a como a a segunda mais cara do País 

por habitante. O levantamento considerou pesquisa da  organização 

não governamental “Transparência Brasil”  feita em 2007, fazendo 

apenas atualização dos dados para 2015. A análise da OSP questiona 

o alto número de servidores - maioria de comissionados - e a falta de 

prédio próprio para o Legislat ivo.  

 

 
 
 
 
 



 

46 
 

 
 
 
 

Site: Conexão Tocantins 
Link: http://conexaoto.com.br/2016/05/05/observatorio -social -
denuncia-fal ta-de-transparencia-da-camara-de-palmas-mpe-
instaura-inqueri to-para-apurar   
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Site: Cleber Toledo 

Link :  http://www.clebertoledo.com.br/blogct/2016/05/16/78327 -

apos-denuncia-observatorio-social-e-camara-de-palmas-reunem-

se-nesta-terca-feira   

 
Após denúncia, Observatório Social e Câmara de 
Palmas reúnem-se nesta terça-feira 
16 Mai 2016 

14h57 atualizado às 17h29 

 

TRANSPARÊNCIA  

Representantes do Observatório Social de Palmas (OSP) e diretores 

da Câmara Munic ipal da  capital reúnem-se nesta terça-feira, 17, às 10 

horas. A reunião vai acontecer na sala da presidência e tem como 

pauta denúncias feitas pela entidade ao Ministério Público Estadual 

(MPE) sobre o descumprimento da Lei de Acesso à Informação, por 

parte do Legislat ivo municipal.  

 

ESTUDO  

Segundo a inst ituição não-governamental e sem f ins lucrat ivos, 

“estudo minucioso” sobre o Portal da Transparência da Câmara foi 

feito em parceria com o Núcleo de Ações de Prevenção da Corrupção 

da Controladoria-Geral da União (CGU) Tocantins e concluída em 

dezembro de 2015. 

 

SEM RESPOSTA 

Ainda segundo a entidade, a denúncia ao MPE foi feita porque a Casa 

estaria desrespeitando direitos assegurados na Constituição Federal e 

na Constituição Estadual. Além disso, o Legislat ivo da c apital não 

teria feito as correções necessárias nem respondido aos of ícios 
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enviados pela OSP. 

 

 

 
PESSOAL  

 

Outro assunto que deverá ser debatido durante a reunião entre 

diretores da Câmara e membros da OSP é a quantidade de pessoal 

comissionado na Casa. Por  falta de concurso público (o últ imo foi 

realizado em 1995) a Câmara mantinha – no f inal do ano passado – 

584 servidores, sendo 31 concursados e 530 comissionados. A 

consequência disso, segundo a OSP e a ONG Transparência Brasil é 

que o Legislat ivo de Palmas é segundo mais caro entre as capitais 

brasileiras.  

 

MUITO MELHOR 
 

A assessoria de comunicação da Câmara Municipal adiantou ao blog, 

nesta segunda-feira, 16, que a situação – em relação à transparência 

– hoje é outra, e isto será “provado” à OSP na reuni ão desta terça. 

Entretanto, no item “pessoal” no Portal da Transparência não traz os 

salários pagos aos servidores. 

 
PAUTA TRANCADA 

 

Por falar na Câmara Municipal de Palmas, a pauta na Casa continua 

trancada. Segundo o líder do governo, vereador José do Lago Folha 

(PSD), não há previsão para o f im do trancamento – que já dura 

quase dois meses. Folha ajuizou um Mandado de Segurança no qual 

questiona a recomposição das Comissões permanentes, realizada no 

dia 12 do mês passado. 
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Reportagem sobre O Observatório Social veiculada na Revista Cenarium, 
Ano 7, Nº 31, Edição Bimestral, Março/Abril 2016 
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Site: Gazeta do Cerrado 
Link:   

http:/ /www.gazetadocerrado.com.br/ index.php/editoriais/policia/ item/570

-observatorio-social-questiona-pauta-trancada-na-camara-e-cobra-

transparencia  
 

Terça, 17 Maio 2016 11:45 

Gazeta do Cerrado - Observatório Social questiona pauta 

trancada na Câmara e cobra transparência  
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Site: Conexão Tocantins 

Link: http:/ /conexaoto.com.br/2016/05/17/apos-denuncias-camara-de-

palmas-apresenta-adequacoes-ao-portal-da-transparencia   
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Site:  Mural  do Tocantins 

Link: http://www.muraldotocantins.com/2016/05/palmas-
observatorio-social-acusa-camara.html  
 

O Observatório Social  da Capital  (OSP) encaminhou estudo ao 

Ministério Público do Tocantins (MPE) para possível  ajuizamento 

de ações contra a Câmara de Palmas. O documento constata 

falhas graves do Legislativo palmense no cumprimento da Lei de 

Acesso à Informação (Lei  12.527 de 2011) e da Lei 

Complementar 131, que determina a disponibil ização, em tempo 

real , de informações pormenorizadas sobre a execução 

orçamentária e financeira.  

 

Segundo a insti tuição não governamental  e sem fins lucrativos, o 

“estudo minucioso” sobre o Portal  da Transparência da Câmara 

foi  fei to em parceria com o Núcleo de Ações de Prevenção da 

Corrupção da Controladoria-Geral  da União (CGU) Tocantins e 

concluída em dezembro de 2015.  

 

O Observatório Social  argumento que o envio ao Ministério 

Públ ico se deve ao fato de ser obrigação do órgão receber 

“representação ou petição de qualquer pessoa ou entidade 

representativa de classe”, por desrespeito aos direi tos 

assegurados na Consti tuição Federal e na Consti tuição Estadual. 

O OSP acrescenta que o Legislativo da Capi tal  “nunca efetuou as 

correções necessárias e tampouco respondeu aos ofícios”.  
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Por f im, a insti tuição destaca que as Leis de Transparência 

deram prazo gradativo para os entes se adequarem às novas 

regras de acordo com o número de habitantes, o de Palmas 

venceu em maio de 2013. “Mesmo assim a referida Câmara não 

as cumpre plenamente, o que impede o cidadão de real izar 

controle social”, finaliza o Observatório Social .  

 

Câmara de Palmas  

Por meio de seu assessor, a Câmara de Palmas disse que “é 

rotina” nos trabalhos da Casa “aprimorar e buscar mecanismos 

que possa faci l i tar o acesso”, destacando que a postura é uma 

determinação do presidente, o vereador Rogério Frei tas (PMDB).  

“Estamos cientes das crít icas e tentando melhorar o acesso ao 

conteúdo na parte orçamentaria f inanceira. Temos agido com 

ponderação e dentro da nossa capacidade física que possa 

colaborar com a transparência”, acrescenta.  

 

Sobre os questionamentos enviados pelo Observatório Social  de 

Palmas ao Ministério Públ ico, a Câmara de Palmas  disse que vai  

esperar manifestação oficial do órgão de controle e lembrou que 

a Casa pode ou não ser acionada. De toda forma, a assessoria 

reforçou que tem fei to o possível  para melhorar a transparência 

de seus atos.  

 

Outros questionamentos  

O Observatório Social  já questionou anteriormente os gastos da 

Câmara de Palmas, apontando-a como a a segunda mais cara do 

País por habitante. O levantamento considerou pesquisa da 

organização não governamental  “Transparência Brasil ” fei ta em 

2007, fazendo apenas atuali zação dos dados para 2015. A 
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análise da OSP questiona o al to número de servidores - maioria 

de comissionados - e a fal ta de prédio próprio para o Legislativo.  

 
 
 
 

Site:  O Coletivo 
Link: 
http://www.ocoletivo.com.br/noticia.php?l=5362ffd32878bcaae8
134013ca2c7495  
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Site: O Jornal  
Link: http://www.ojornal.net/cidades-40345-comissao-pede-
reestruturacoes-no-portal-da-transparencia-de-palmas  
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Site: SESI Tocantins  
Link: http://sesi-to.com.br/Noticia.aspx?c=7462f856-c266-
4da8-8f85-595eb0105405  
Ação Global: SESI e TV Anhanguera realizam carreata e jogo 
de futebol para mobilizar comunidade de Paraíso para o 
evento 
18/05/2016 - 17h10 
 
O Serviço Social da Indústria (SESI) realiza nesta quinta-feira, 19/05, em parceria 
com a TV Anhanguera/Rede Globo, o aquecimento para o Ação Global 2016 com 
carreata, às 17horas, e jogo de futebol, às 20 horas, em Paraíso do Tocantins. A 23ª 
edição do Tocantins acontece neste sábado, 21/05, na Escola São José Operário 
(Avenida São Paulo, 1250, Setor Jardim Paulista), das 8 às 16 horas. O evento ocorre 
simultaneamente em todo Brasil. 
Divulgação 
A concentração da carreata Ação Global será às 17 horas no Sesc Ler da Avenida 
Bernardo Sayão. O trajeto compreende as avenidas Castelo Branco, Rua 13 de Maio, 
Avenida Paraná, Rua 23 de Outubro, seguindo para a Vila Regina e Transbrasiliana 
encerrando na escola que sedia o evento no sábado, São José Operário. Após a 
carreata, às 20 horas, acontece a Copa Ação Global no 8º Batalhão da Polícia Militar 
(rua Graça Aranha - setor Serrano II). A competição será disputada por equipes de 
parceiros do evento: SESI, Jaime Câmara, Polícia Militar e Prefeitura de Paraíso. 
Além do SESI e Grupo Jaime Câmara (TV Anhanguera, Jornal do Tocantins, Rádio 
CBN), o evento conta com a parceria das seguintes empresas/ 
instituições:  Associação Comercial e Industrial de Paraíso (ACIP), Biofarma, Café 
Paraíso, CCZ, Colégio Dinâmico, Corpo de Bombeiro, Denis Decorações, Detran, 
Dose Exata, Embelezze, Energisa, Enfil, Estofados Globo, Farmácia de Manipulação 
Bioflora, Fátima Supermercado, Fernandes Móveis, Governo do Estado do Tocantins, 
Gráfica Tocantins, Hemocentro, Instituto de Identificação (Secretária de Segurança 
Pública), JC Médica,  Mama Amiga, Matriz Office, Nosso Lar, Nova Face, O 
Boticário, Ocidental Produtos Médicos, Odebrecht Ambiental Saneatins, Palácio Das 
Festas, Papelaria Moderna, Polícia Militar, Prefeitura Municipal de Paraíso do 
Tocantins, Remo Construções, SAMU, Sebrae, Secretaria Municipal de Finanças, 
Secretaria Municipal de Administração, Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Secretaria Municipal de Ação Social, Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, Secretaria Municipal de Esportes e Juventude, Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, Secretaria Municipal de Saúde, Seguradora Líder, Sine, Site Correio 
Do Povo, Site Surgiu, Supermercado Xepa, Teatro Cora Coralina, , Ulbra, Yano 
Clinica, Observatório Social, Instituto Não Aceito Corrupção, Aqui Tem, Faculdade 
Fecipar. 
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Outras Reportagens Veiculadas: 

http:/ /g1.globo.com/goias/bom-dia-go/videos/v/observatorio -social-
denuncia-camara-de-vereadores-por-falta-de-transparencia/5010838/   

http:/ /g1.globo.com/to/tocantins/bom-dia-
tocantins/videos/t/edicoes/v/camara-de-palmas-convoca-reuniao-com-
observatorio-social-para-debater-sobre-transparencia/5031984/   

http:/ /surgiu.com.br/noticia/237382/camara-de-palmas-em-2o-no-
ranking-de-gastos.html  

http:/ /g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2016/04/em-ranking-palmas-tem-
2-camara-mais-cara-em-gastos-entre-capitais.html  

http:/ /www.mundoz.com.br/em-ranking-palmas-tem-a-2a-camara-mais-
cara-em-gastos-entre-as-capitais/  
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ANEXO IV 
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

2º Encontro de Segurança Comunitár ia Participativa de Palmas/TO  

 
7º ENCONTRO NACIONAL DE OBSERVATÓRIOS SOCIAIS E 2º FÓRUM DE 

TRANSPARÊNCIA E CONTROLE (Curit iba – PR) 
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AÇÃO GLOBAL (21/05) – PARAISO DO TOCANTINS 

 
FEIRÃO DE IMPOSTOS (21/05) - PALMAS 
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MAIO AMARELO - SEBRAE 
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ANEXO V 
APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA DO OS 

 
Loja Maçônica Moral e Virtude n°24  

 

Apresentação da Metodologia de Trabalho e Objetivos do 
OSB - Palmas aos Novos Voluntários  
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Apresentação sobre Estruturação e Implantação de um 
Observatório Social para representante de grupo interessado 
do município de Araguaína  
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Confraternização dos membros do OSB – Palmas no Parque 
Cesamar 
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ANEXO VI 
OFICIOS EMITIDOS/RECEBIDOS NO PERÍODO 

OFÍCIO SOLICITANDO INFORMAÇÕES DO PROCESSO LICITATÓRIO 
041/2016 – AQUISIÇÃO DE FRALDAS 
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Ofício OSB-Palmas/TO nº 010/2016 de 21/03/2016 sol ici tando 
agendamento para apresentação do OS para o Prefei to  
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Ofício OSB-Palmas/TO nº 011/2016 de 21/03/2016 solici tando 
agendamento para apresentação do OS para o Secretário 
Municipal  do Governo 
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Of ício OSB-Palmas/TO nº 009/2016 de 21/03/2016 da Presidente ao SEBRAE TO, 
encaminhando o Relatór io de At iv idades desenv olv idas em Feverei ro/2016.  
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OFÍCIO RESPOSTA REFERENTE AO PROCESSO LICITATÓRIO 
041/2016 – AQUISIÇÃO DE FRALDAS 
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OFICIO RESPOSTA RECEBIDO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PALMAS REFERENTE A AJUSTES NO PORTAL DA 
TRANSPARÊNCIA 
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ANEXO VII 

RELATÓRIOS FINANCEIROS E CONTÁBEIS DO PERÍODO 
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INSTITUIÇÕES MANTENEDORAS 

   

 
 

 

   
INSTITUIÇÕES APOIADORAS 

   

   

   

   
 
   

   

   

   
 

   

   

 
  

 


